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Resumo 
Otto E.H. Wucherer (1820-1873) é precursor da Helmintologia brasileira e fundador 
da Escola Tropicalista Bahiana/ETB (1865) e Gazeta Médica da Bahia/GMB (1866). 
Vital Brazil (1865-1950) é conhecido como precursor da toxinologia nas Américas, 
pela descoberta da especificidade dos soros antiofídicos (1902) e fundação do 
Instituto Butantan (1899) e Instituto Vital Brazil (1919). Otto Wucherer relacionou 
pioneiramente a zoologia, a clínica e a terapêutica do ofidismo no Brasil, antes da 
descoberta do soro antiveneno (1894), por Phisalix, Bertrand e Calmette e da sua 
especificidade por Vital Brazil. Wucherer e Vital Brazil viveram em períodos e locais 
diferentes, o que colaborou para seu esquecimento relativo a produção historiográfica 
brasileira sobre este assunto. No entanto, Vital Brazil jamais deixou de reverenciá-lo, 
tendo-o como exemplo e inspiração, como pode-se observar em diversos artigos 
publicados, inclusive sua clássica obra “A Defesa contra o Ophidismo” (1911). 
Wucherer e Vital Brazil eram médicos e naturalistas, criadores de coleções científicas 
de serpentes, lamentavelmente destruídas por incêndios (1905 e 2010, 
respectivamente); seus estudos foram questionados e negados por aqueles que 
detinham o domínio do conhecimento médico-científico; suas pesquisas construíram 
novos paradigmas para o tratamento do ofidismo; formaram grupos e espaços 
institucionais; criaram novas metodologias de produção do saber; inovaram na 
difusão científica, criando revistas científicas, sendo grandes divulgadores científicos. 
Apesar das diferenças de período histórico e localidades em que viveram, 
transformaram os obstáculos em benefícios para a coletividade e para as ciências. 
Tiveram em comum uma peculiar aventura intelectual e existencial, sobre a qual, 
provavelmente, nunca saberemos ao certo o que os fortaleceu e os permitiu alcançar 
tamanha liberdade e coragem para enfrentar grupos hegemônicos adversos e 
ambientes tão hostis. Hoje desfrutamos do que ambos projetaram com suas 
pesquisas sobre o ofidismo, cada um a seu modo e a seu tempo, contribuindo para a 
medicina tropical mundial. 


